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Resumo
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A grande dificuldade para interpretação das informações
produzidas por estudos relacionados à avaliação do desem-
penho motor de crianças e adolescentes reside no fato de
que os resultados dos testes motores envolvem uma
multiplicidade de fatores tais como grau de instrução e
treinabilidade, familiarização com a situação específica das
tarefas motoras exigidas, nível de motivação do executan-
te, interação dos componentes genéticos com o meio am-
biente ou ainda as diferentes características étnicas. Assim,
o objetivo deste estudo foi estabelecer comparações entre o
desempenho motor de 103 crianças pré-púberes (8-11 anos)
de diferentes etnias, sexos e faixas etárias. Foram aplica-
dos os testes motores de flexão abdominal modificado (FA)
e “sentar-e-alcançar” (SA). Para análise estatística empre-
gou-se análise de variância (ANOVA) por três fatores
(p<0,05). Os resultados do teste FA demonstraram melhor
desempenho dos meninos em relação às meninas, bem como
das crianças negras quando comparadas às brancas. Contu-
do, não foram encontradas diferenças estatisticamente
significantes entre os grupos etários. Também não foram
constatadas diferenças significantes entre os grupos etários,
os sexos e as etnias no teste SA. Contudo, vale ressaltar
que os resultados encontrados podem ter sido, em parte,
influenciados por outros fatores como nível de habilidade
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The great difficulty in interpreting information provided
by studies concerning children’s and adolescent’s motor
perormance lies in the fact that the results of motor tests
comprehend a vast range of factors such as levels of
education and trainability, familiarity with the specific
situation of the motor tasks required,the performer’s level
of motivation, interaction of genetic components with the
environment or even ethnical differences. The objective of
this study is to establish the comparisons between the mo-
tor performance of 103 pre-puberal children (ages 8-11) of
different ethnic, sex and age groups. Motor tests of one
minute knee-bent sit-ups (FA) and sit-and-reach (SA) were
used. The ANOVA statistical analysis was made by three
factors (p<0,05). The results in the FA tests proved a better
performance  in boys in relation to girls, and in black
children to white children. Nevertheless, there was no
significant statistic difference between the age groups. Also,
there was no significant statistical difference for the SA
test in relation to age, sex or ethnic groups. However, it is
worth mentioning that the results may have been influenced
by other factors such as the children’s level of motor ability
and motivation to perform the tasks proposed.

KEYWORDS:  Children, motor performance, ethnic
groups, flexibility, muscular strength/endurance.

motora e motivação das crianças para executar as tarefas
motoras propostas.

PALAVRAS-CHAVE:  crianças, desempenho motor, gru-
pos étnicos, flexibilidade, força/resistência muscular.
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Introdução

Uma boa performance motora é um atributo fun-
damental no repertório de conduta motora de crianças e
adolescentes, tornando-se assim essencial para a efetiva
participação em programas de atividade física. Desse modo,
tem crescido consideravelmente o número de estudos que
buscam obtenção de informações relativas aos índices de
desempenho motor entre os integrantes da população jo-
vem (14).

Apesar disso, ainda existe uma grande dificuldade
para a interpretação das informações produzidas por estu-
dos relacionados à avaliação do desempenho motor de cri-
anças e adolescentes, visto que os resultados dos testes
motores envolvem uma multiplicidade de fatores como os
aspectos culturais e ambientais, além dos processos de cres-
cimento, desenvolvimento e maturação (26), sendo difícil
destacar a contribuição relativa de cada um desses em tare-
fas motoras.

O principal desses fatores, e que exerce influência
marcante e permanente no processo de evolução de cada
ser humano, é indubitavelmente de ordem genética (14).
Todavia, outros fatores podem interferir nos resultados ob-
tidos em testes motores específicos, tais como o grau de
instrução e treinabilidade, a familiarização com a situação
específica das tarefas motoras exigidas nos testes, o nível
de motivação do executante, a interação dos componentes
genéticos do indivíduo com o meio ambiente ou ainda as
diferentes características étnicas (20).

Nesse sentido, alguns estudos têm procurado in-
vestigar as diferenças étnicas quanto ao desempenho mo-
tor (3, 7, 8, 9, 12, 15, 17, 18, 19, 21, 23). Em geral, os
resultados encontrados são favoráveis às crianças negras
quando comparadas às crianças brancas. Contudo, não se
pode descartar a hipótese de que essas diferenças possam
ser atribuídas a outros fatores, como os diferentes níveis
socioeconômicos, e não exclusivamente aos aspectos étni-
cos (24).

No que diz respeito às diferenças sexuais no de-
sempenho motor, tem-se observado pequena vantagem a
favor das crianças do sexo masculino no início da infância
(29). A partir da segunda infância (6 a 10-12 anos), os me-
ninos apresentam um melhor desempenho nas tarefas mo-
toras que exigem potência muscular ao passo que naquelas
que envolvem equilíbrio e flexibilidade, as meninas sobres-
saem (20). Embora exista o fator biológico em relação ao
dimorfismo sexual nas tarefas motoras, não há como
desconsiderar as influências de fatores ambientais, e socio-
econômicos e, principalmente, a possível interação entre
genótipo e fenótipo sobre o desempenho motor (29).

Diante desses fatos, o objetivo deste estudo é esta-
belecer comparações entre diferentes etnias, sexos e faixas
etárias quanto ao desempenho motor em crianças pré-
púberes atendidas em unidades educacionais localizadas na
periferia do município de Londrina-Paraná.

Indivíduos e métodos

Seleção da amostra

Este trabalho, aprovado pelo Comitê de Ética da
Universidade Estadual de Londrina, faz parte de um proje-
to mais amplo de intervenção nutricional, realizado na ci-
dade de Londrina, região norte do Paraná (Sul do Brasil),
com crianças e adolescentes, atendidos em Núcleos de Con-
vivência pertencentes ao Programa “Lugar ao Sol” - Pro-
grama de Proteção Especial para Famílias e Adolescentes.
Neste programa são atendidas famílias em situação de ex-
trema pobreza, cuja renda média mensal “per capita” é de
no máximo meio salário mínimo brasileiro. A maioria
(68,7%) dos chefes de domicílio, atendidos pelo Progra-
ma, tem no máximo um ano de escolaridade (dados apre-
sentados pela Prefeitura Municipal de Londrina, 1990). A
avaliação ocorreu em 9 desses núcleos, sendo 7 localiza-
dos na periferia do Município de Londrina e 2 na zona ru-
ral.

Estes núcleos, implantados em 1993 e mantidos
pela Prefeitura local, constituem espaços alternativos, onde
são realizadas atividades recreativas, educativas e culturais.
Além disso, são oferecidos também acompanhamento pe-
dagógico e alimentação. Vale ressaltar ainda que a maioria
das crianças e adolescentes atendidos recebem exclusiva-
mente a alimentação fornecida por esses núcleos, sendo que
o período de permanência dos indivíduos nessas institui-
ções varia de 5 a 6 horas diárias.

A amostra deste estudo de delineamento transver-
sal compreendeu 103 indivíduos pré-púberes, de ambos os
sexos, de diferentes etnias (brancos e negros), na faixa etá-
ria entre 8 e 11 anos, e que estiveram presentes nos dias das
coletas. Todos apresentaram consentimento formal, assi-
nado pelos pais ou responsáveis.

Inicialmente a divisão dos grupos etários deu-se
através de agrupamento dos indivíduos com 8 e 9 anos de
idade constituindo um primeiro grupo e 10 e 11 anos for-
mando um segundo grupo. A partir daí, cada um dos gru-
pos foi subdividido de acordo com o sexo e a etnia. A dis-
tribuição da amostra é apresentada na tabela 1.

TABELA 1: Número de crianças analisadas

opurG
oirátE

sonineM sanineM

)sona( sorgeN socnarB sargeN sacnarB latoT

9-8 21 71 7 51 15

11-01 21 91 7 41 25

latoT 06 34 301
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A caracterização dos indivíduos de etnia negra deu-
se por meio de informações sobre a cor de pele dos pais,
observação da cor da pele, bem como do formato do nariz e
do tipo de cabelo das crianças.

Antropometria

Para caracterização da amostra foram determina-
das as medidas do peso corporal, em uma balança antropo-
métrica da marca Urano, modelo PS180, digital, com pre-
cisão de 0,1 kg e da estatura, em um antropômetro de aço,
fixado à balança, com precisão de 0,5 cm. Todos os indiví-
duos foram medidos e pesados descalços, portando apenas
short e camiseta. As medidas foram realizadas de acordo
com os procedimentos descritos por GORDON et al. (11).

A partir das medidas de peso e estatura foi possí-
vel determinar o índice de massa corpórea (IMC) por meio
do quociente peso corporal/estatura2, sendo o peso corpo-
ral expresso em quilogramas (kg) e a estatura em metros
(m).

Testes motores

Os testes motores utilizados foram os testes de fle-
xão abdominal modificado e “sentar-e-alcançar”, de acor-
do com os procedimentos metodológicos descritos por
SOARES & SESSA (27) e AAPHERD (1), respectivamen-
te.

Nível maturacional

O estágio maturacional foi determinado mediante
a avaliação das características sexuais secundárias de acor-
do com a observação dos estágios de desenvolvimento da
genitália e pilosidade pubiana de rapazes, e desenvolvimento
mamário e pilosidade pubiana de moças (28).

Tratamento estatístico

Os resultados obtidos foram inicialmente agrupa-
dos em valores de média e desvio-padrão. Para verificação
das possíveis diferenças entre as variáveis investigadas,
resultantes das interações entre sexo, raça e grupo etário
foi empregada análise de variância (ANOVA) por três fato-
res. O efeito de cada um desses fatores, bem como da inte-
ração entre eles, foi medido pelo teste F. O nível de
significância adotado para todas as análises foi de p<0,05.

Resultados e discussão

Com o avançar da idade, os meninos e meninas de
etnia branca apresentaram um acréscimo de 37 e 40%, res-
pectivamente, no peso corporal, ao passo que os garotos e
garotas de etnia negra, aumentaram 32 e 37%, respectiva-
mente (figura I). Verificou-se, assim, que as meninas de
ambas as etnias tiveram um incremento na massa corporal,
proporcionalmente maior em relação aos garotos de mes-
ma etnia. Considerando o aspecto étnico, as crianças de
etnia branca apresentaram um acréscimo relativamente su-
perior ao observado nas crianças negras.

FIGURA I:  Peso Corporal (kg) de crianças de diferentes etnias,
sexos e grupos etários

0

10

20

30

40

50

k
g

8 - 9 anos 10 - 11 anos

Idade (anos)

Brancos Negros
Brancas Negras

Com relação à idade cronológica, os meninos e
meninas de etnia branca tiveram um acréscimo de 8 e 10%,
respectivamente, na estatura. Nas crianças de etnia negra,
por sua vez, o incremento atingiu 10% para os garotos e
12% para as garotas (figura II). Analisando a variação da
estatura entre os sexos, constatou-se um comportamento
similar ao encontrado no peso corporal, com as garotas de
ambas as etnias apresentando um crescimento estatural
maior em relação aos garotos da mesma etnia. Contudo, ao
contrário do observado no peso corporal, as crianças ne-
gras apresentaram um aumento proporcionalmente maior
na estatura quando comparadas às crianças brancas.

FIGURA II:  Estatura (cm) de crianças de diferentes etnias, sexos
e grupos etários
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O IMC apresentou um acréscimo com o avançar
da idade de 15% e 14%, para garotos e garotas de etnia
branca, e 8% e 7% para os meninos e meninas de etnia
negra, respectivamente (figura III). Pode-se observar que
as meninas de ambas as etnias tiveram um aumento nos
valores de IMC, proporcionalmente maior em relação aos
garotos de mesma etnia. Considerando o fator etnia, as va-
riações foram superiores em favor das crianças de etnia bran-
ca  em relação às crianças negras.

FIGURA III:  Índice de Massa Corporal (kg/m2) de crianças de
diferentes etnias, sexos e grupos etários

Na Tabela 2, como indicador de força/resistência
dos grupos musculares localizados na região inferior do
tronco, são apresentados os resultados do desempenho
motor no teste de flexão abdominal de acordo com o sexo,
etnia e grupo etário.

TABELA 2. Desempenho motor no teste de flexão abdominal
modificado de crianças de diferentes etnias, sexos e grupos
etários

Os fatores sexo e etnia foram discriminantes para
o desempenho motor nessa tarefa especificamente, o que
ficou evidenciado pelos maiores escores alcançados pelos
grupos masculinos, particularmente, pelos meninos negros.
Estes achados vão ao encontro dos revelados por outros
estudos (4, 6, 10, 13, 22).

THOMAS (30) afirma que este comportamento de
superioridade dos meninos em relação às meninas são es-
perados em testes motores que envolvam força e potência
muscular. Este dimorfismo parece estar muito mais rela-
cionado com aspectos sociais e culturais, evidenciados no
tratamento geralmente diferenciado recebido pelos meni-
nos e meninas durante a infância, por parte dos adultos.

Quanto às diferenças étnicas no teste de flexão
abdominal,  existem disponíveis na literatura poucos estu-
dos enfocando este teste especificamente. Um agravante
ainda maior é que a maioria desses estudos apresentam re-
sultados bastante conflitantes com relação à superioridade
de brancos ou negros.

No presente estudo verificou-se que as crianças de
etnia negra apresentam resultados estatisticamente superio-
res em relação aos de etnia branca (tabela 2). Estes achados
confirmam os encontrados por PONTHIEUX & BARKER
(23) e BERGER & PARADIS (3) que também verificaram
melhor desempenho das crianças negras em relação às bran-
cas. Contudo, nestes dois estudos as diferenças não foram
estatisticamente significantes.

Em contrapartida, GUEDES & GUEDES (15), in-
vestigando garotas nipônicas, brancas e negras, não encon-
traram diferenças no desempenho motor entre as etnias.

Os resultados obtidos no teste de “sentar-e-alcan-
çar” de acordo com o sexo, etnia e grupo etário são apre-
sentados na tabela 3.

TABELA 3: Características descritivas do teste de “sentar-e-
alcançar” de crianças de diferentes etnias, sexos e grupos etários
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opurG
oirátE

sonineM sanineM

)sona( sorgeN socnarB sargeN sacnarB

9-8 82,9±60,32 23,7±38,72 17,9±78,02 48,4±68,42

11-01 29,8±50,52 72,8±19,03 28,8±75,32 08,5±34,32
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opurG
oirátE
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9-8 99,4±95,42 84,6±33,42 76,4±74,42 77,8±75,42

11-01 04,5±48,52 90,5±76,52 52,4±46,52 48,6±41,72
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Se, por um lado, no teste de flexão abdominal, as
diferenças sexuais no desempenho foram em favor das cri-
anças do sexo masculino e as diferenças étnicas em favor
dos negros, por outro, não foram constatadas diferenças
entre os sexos e as etnias no teste de “sentar-e-alcançar”.

Os achados deste estudo sugerem que as diferen-
ças sexuais e étnicas no desempenho motor precisam ser
estudadas de forma mais ampla, incluindo sempre que pos-
sível uma análise dos aspectos sociais e culturais, parâme-
tros morfológicos, fisiológicos e bioquímicos. Além disso,
a inclusão, em futuros estudos, de crianças e adolescentes
de outras faixas etárias e diferentes níveis maturacionais,
bem como a utilização de outros testes motores, poderá fa-
cilitar a compreensão das diferenças no desempenho motor
de jovens.
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Muitos estudos encontraram níveis de flexibilida-
de superiores a favor das garotas em relação aos garotos (5,
6, 9, 10, 13, 16, 25, 31). Essa diferença possivelmente pos-
sa ser atribuída aos fatores anatômicos e à maior
aceitabilidade por parte das meninas das atividades em que
os movimentos de flexibilidade são enfatizados, em detri-
mento dos esforços mais vigorosos, que envolvem força/
resistência muscular, preferidos pelos meninos (14).

Contudo, neste estudo, ao se compararem os valo-
res médios encontrados em meninos e meninas, os resulta-
dos observados não se mostraram estatisticamente
significantes. Estes achados vão ao encontro dos achados
de MILNE et al. (21) que também não verificaram diferen-
ças significativas entre os sexos utilizando o teste de “sen-
tar-e-alcançar”.

Os resultados revelados no teste de “sentar-e-al-
cançar” nas crianças deste estudo, possivelmente possam
ser atribuídos aos fatores do meio ambiente, visto que, in-
dependente da flexibilidade inicial, ou seja, do componen-
te genético, atividades que envolvam alongamento muscu-
lar podem aumentar ou manter os níveis de flexibilidade
(2).

Nesse sentido, é importante ressaltar que o tempo
de permanência das crianças do presente estudo nos núcle-
os de convivência (5 e 6 horas diárias) possibilita o desen-
volvimento de diversas atividades com características vari-
adas, de caráter recreativo, educacional e cultural.

No presente estudo não foram verificadas diferen-
ças estatisticamente significantes no teste “sentar-e-alcan-
çar” entre os diferentes grupos étnicos, corroborando ou-
tros achados da literatura (8, 9).

Outros pesquisadores (12, 15) também não cons-
tataram diferenças no que diz respeito ao componente fle-
xibilidade. Todavia os achados desses estudos, realizados
com amostras de faixas etárias diferentes das do presente
estudo (estudantes de 15 a 18 anos e garotas entre 12 e 14
anos de idade, respectivamente), podem ser um indicativo
de que o nível maturacional pouco ou nada contribui para a
manifestação de possíveis diferenças entre brancos e ne-
gros na flexibilidade.

Por outro lado, esses resultados não confirmam os
achados de MILNE et al. (21) que encontraram em crian-
ças brancas um nível de flexibilidade superior ao das ne-
gras.

Segundo MALINA (19), o desempenho motor nos
testes aplicados neste estudo (flexão abdominal e “sentar-
e-alcançar”), aparentemente, são muito variados. Sendo
assim, os resultados encontrados não descartam uma possí-
vel influência de outros fatores não controlados no presen-
te estudo, tais como nível de habilidade motora e motiva-
ção do avaliado na execução do teste.

Conclusões

Com relação aos possíveis efeitos do dimorfismo
sexual e étnico sobre os indicadores de desempenho motor
investigados, os resultados encontrados no presente estudo
revelaram grande variabilidade.
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